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A cenoura (Daucus carota) é uma 
hortaliça de grande importância eco-
nômica no Brasil. Pode ser plantada 
durante todo ano, desde que a cv. seja 
adequada à época de plantio (Luz 
et al., 2009). No Brasil, em 2009, a 
produtividade da cenoura foi de 29,93 
t ha-1 e com produção de 784 mil to-
neladas (EMBRAPA, 2011). O estado 
do Paraná é o terceiro produtor nacio-
nal, com aproximadamente 6.206 ha 
plantados (2008/09) e produtividade 
média de 29,49 t ha-1. A produção da 
olerácea no estado é da ordem de 230 
mil toneladas por ano (CEPEA, 2008). 
A cenoura apresenta alto conteúdo de 
vitamina A, textura macia e paladar 
agradável (Filgueira, 2008). Caracteres 

relacionados com o aspecto visual das 
raízes, como formato, lisura, coloração 
laranja intensa externa e internamente, 
sem pigmentos verdes ou roxos na parte 
superior (ombro), com comprimento e 
diâmetro variando entre 15 e 20 cm e 3 
e 4 cm, respectivamente, para consumo 
in natura (Vieira & Pessoa, 1997) são 
os principais determinantes da quali-
dade no mercado brasileiro, durante o 
processo de comercialização (Lana & 
Vieira, 2000). 

A preocupação com a saúde e a 
procura por alimentos mais saudáveis 
é uma tendência mundial. São várias 
as vantagens, citadas na literatura, do 
sistema orgânico de produção sobre 
a qualidade dos alimentos. Segundo 

Machado & Corazza (2004), hortaliças 
orgânicas não contém resíduos químicos 
de agrotóxicos, como aquelas produzi-
das em sistema convencional. Estudos 
indicam que existem diferenças relativas 
à qualidade, quando são considerados 
atributos como sabor e valor nutricional, 
mediante comparação entre os alimentos 
produzidos orgânica e convencional-
mente (Favaro-Trindade et al., 2007). 
Em estudos realizados com cenoura em 
sistema orgânico, durante dez anos, Sou-
za (1996) observou que a produtividade 
foi 7% superior em relação ao sistema 
convencional. Segundo o autor, devido 
à falta de informações sobre cultivares 
para sistemas alternativos de produção, 
os produtores utilizam cultivares de 
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RESUMO
Para o cultivo da cenoura é importante conhecer a adaptação das 

cultivares de acordo com as condições climáticas do local e a prefe-
rência do consumidor. Com o objetivo de avaliar o desempenho e a 
aceitação, detectando assim a preferência dos consumidores a diferen-
tes cultivares de cenoura em sistema de cultivo orgânico, realizou-se o 
presente trabalho. Avaliou-se o desempenho das cultivares de cenoura 
em Dois Vizinhos (PR). O delineamento experimental utilizado foi 
blocos casualizados com cinco repetições e quatro tratamentos para 
a época de inverno (cvs Nantes, Shin Kuroda, Danvers e Flaker) e 
cinco tratamentos para o verão (cvs Shin Kuroda, Kuronan, Brasília, 
Esplanada e Carandaí). Avaliou-se a resistência à queima das folhas 
(Alternaria dauci), incidência de ombro verde, sólidos solúveis 
totais, produtividade e aceitabilidade, por meio de análise sensorial 
das cenouras in natura e em conserva tipo picles. Para o cultivo de 
inverno a cultivar Nantes resultou em maior produtividade (29,02 t 
ha-1) e para o cultivo de verão a produtividade da cultivar Esplanada 
foi superior (32,0 t ha-1) às demais cultivares, que não diferiram es-
tatisticamente entre si. A cv. Esplanada apresentou maior resistência 
à queima das folhas e menor percentagem (5,6%) de ombro verde. 
As características organolépticas das cultivares apresentaram boa 
aceitabilidade pelos consumidores participantes.

Palavras-chave: Daucus carota, cultivares, aceitação, análise 
sensorial.

ABSTRACT
Production and acceptability of carrot under organic 

cultivation in winter and summer

For the carrot cultivation it is important to understand the 
adaptation of cultivars according to the local weather conditions 
and consumer preference. The objective was to evaluate the 
performance and acceptance, thereby detecting the consumer’s 
preference for different carrot cultivars in organic cropping system. 
The performance of the cultivars Nantes, Shin Kuroda and Danvers 
Flaker was evaluated in the winter season and cultivars Shin Kuroda, 
Kuronan, Brasilia, Esplanada and Carandaí for cultivation of summer 
in Dois Vizinhos, Paraná state, Brazil. The experimental design was 
randomized blocks with five replications and four treatments for the 
winter season and five treatments for the summer season. We analyzed 
the resistance to leaf blight (Alternaria dauci), incidence of green 
shoulder, total soluble solids, yield and acceptability through sensory 
analysis of fresh carrots and canned pickles type. On the winter crop, 
cultivar Nantes resulted in higher yield (29.02 t ha-1) and on the 
summer crop cultivar Esplanada productivity was higher (32.0 t ha-1) 
without statistical difference. The cv. Esplanada was more resistant 
to leaf blight and presented the lowest percentage (5.6%) of green 
shoulder. For sensory analysis, the cvs presented good acceptability 
from the participating consumers.
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cenoura desenvolvidas para o sistema 
convencional. 

Para o cultivo da cenoura é importan-
te conhecer a adaptação das cultivares de 
acordo com as condições climáticas do 
local. As cultivares recomendadas para o 
cultivo de inverno são as do grupo Nan-
tes, sendo esses materiais exigentes em 
clima ameno, intolerantes à temperatura 
e pluviosidade elevadas, condições sob 
as quais apresentam alta suscetibilida-
de à queima das folhas. As cultivares 
recomendadas para o cultivo de verão 
pertencem ao grupo Brasília (Brasília, 
Carandaí, Alvorada e Esplanada) que 
apresentam adaptação à temperatura e 
pluviosidade elevadas, e alta resistência 
à queima-das-folhas (Filgueira, 2008). 
Em avaliações realizadas com a cv. Es-
planada na região do Distrito Federal, 
produtores orgânicos chegaram a al-
cançar uma média de 28 t ha-1 (Vieira et 
al., 2005). Luz et al., (2009) verificaram 
que no cultivo de verão, as cultivares 
Alvorada, Brasília Calibrada, Brasília 
Alta Seleção e Brasília RL apresentaram 
vantagens em produtividade total frente 
às cvs Carandaí, Forto e Nantes.

Uma das tendências da olericultura 
é atender as aceitações e preferências 
do consumidor em termos de aparência, 
sabor e cor de hortaliças. Nesse senti-
do, a análise sensorial é utilizada para 
medir, analisar e interpretar reações das 
características dos alimentos pelo con-
sumidor em potencial (Ferreira, 1999). 
Resultados de análise sensorial realizada 
com genótipos de cenoura em sistema 
orgânico e convencional por Carvalho et 
al. (2005), mostraram que amostras de 
cenoura provenientes do sistema orgâni-
co foram preferidas pelos consumidores.

A cenoura está entre as principais 
hortaliças cultivadas em sistema orgâ-
nico de produção, porém são escassas 
as informações sobre o desempenho 
das cultivares e a avaliação sensorial 
nesse sistema de plantio. Com este tra-
balho tivemos como objetivo avaliar o 
desempenho agronômico, aceitabilidade 
e a preferência dos consumidores por 
cultivares de cenoura em sistema de 
cultivo orgânico.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 

em duas épocas, sendo o primeiro no 
outono-inverno, no período de maio a 
setembro de 2008, e o segundo no verão, 
no período de novembro de 2009 a feve-
reiro de 2010, na área experimental da 
horta orgânica, localizada na Universi-
dade Tecnológica Federal do Paraná em 
Dois Vizinhos (PR) (25º42’S, 53º06’W, 
altitude 520 m) (INMET, 2010). O cli-
ma da região é classificado como Cfa 
subtropical úmido, sem estação seca 
definida e temperatura média do mês 
mais quente de 22°C. O solo local é do 
tipo Nitossolo vermelho distroférrico 
(Bhering et al., 2008). As características 
químicas do solo na camada 0-15 cm 
foram: pH CaCl2= 6,00, M.O.= 38,87 g 
dm-3, P= 86,42mg dm-3, K=1,40 cmolc 
dm-3, Ca= 8,73 cmolc dm-3, Mg= 4,15 
cmolc dm-3, Al= 0,0 cmolc dm-3 e V= 
78,25%.

O delineamento experimental utili-
zado foi blocos casualizados com cinco 
repetições e quatro tratamentos para a 
época de inverno e cinco tratamentos 
para a época de verão. As cultivares 
de cenoura utilizadas para o cultivo de 
inverno foram: Nantes, Shin Kuroda, 
Danvers e Flaker e para o cultivo de 
verão: Shin Kuroda, Kuronan, Brasília, 
Esplanada e Carandaí, recomendadas 
para as épocas de inverno e verão, 
respectivamente (Penteado, 2007). A 
unidade experimental foi constituída 
por canteiro com 1,20 m de largura, 20 
cm de altura e 3 m de comprimento. 
A semeadura foi realizada em sulcos 
espaçados em 20 cm entre fileiras e 0,5 
cm de profundidade. Cada canteiro foi 
constituído de quatro linhas de semeadu-
ra. A área útil foi de 2,40 m² e bordadura 
de 1,20 m². O desbaste foi realizado 30 
dias após a emergência, deixando-se 5 
cm entre plantas.

A área utilizada para a instalação do 
experimento foi preparada com enxada 
rotativa à profundidade de 20 cm. Foram 
fornecidos 3 kg m-² de cama de aviário 
compostada. Para o preparo do com-
posto, a cama de aviário foi colocada 
em leira, onde realizou-se revolvimento 
para permitir aeração e controle de 
temperatura; esta ficou curtindo durante 
três meses (Kiehl, 2004). A irrigação foi 
realizada conforme a necessidade da 
cultura, utilizando o sistema de irrigação 
por aspersão. Para controle de plantas 

espontâneas, procedeu-se a capina ma-
nual. Não foi aplicado nenhum tipo de 
controle de pragas e doenças.

Avaliou-se em todas as parcelas aos 
35, 50 e 75, e aos 35; 50; 65; 80 e 95 
dias após a semeadura, nos cultivos de 
verão e outono-inverno, respectivamen-
te, a severidade da queima das folhas 
(Alternaria dauci) (Oliveira Filho et 
al., 1990). 

As colheitas foram realizadas de for-
ma manual aos 118 dias após a semeadu-
ra para o experimento de outono-inverno 
e aos 85 dias após a semeadura no 
período de verão. As avaliações foram 
realizadas nas duas linhas centrais na 
dimensão de 2 m. O restante do canteiro 
foi considerado como bordadura. As 
raízes foram separadas das folhas, lava-
das e deixadas à sombra para eliminação 
do excesso de umidade. 

Foram avaliados o comprimento 
médio das raízes (cm), diâmetro médio 
das raízes (cm), altura (cm) (distância 
entre o ápice da folha e a base do colo 
da raiz), produtividade (t ha-1), raízes 
com presença de ombro verde (%). Para 
a obtenção do comprimento médio das 
raízes foram coletadas, aleatoriamente 
quinze cenouras de cada parcela, sendo 
cada uma delas medida com paquímetro 
digital do ápice, na inserção da coroa 
foliar, até a base (Luz et al, 2009).

O teor de sólidos solúveis totais foi 
determinado por refratometria, homoge-
neizando-se a amostra em liquidificador 
doméstico e transferindo duas gotas para 
o prisma do refratômetro. Os resultados 
foram expressos em ºBrix.

Realizaram-se em duas etapas as 
análises sensoriais: in natura e em con-
serva tipo picles de cenoura foram reali-
zadas em laboratório sensorial montado, 
localizado na Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Os provadores para 
ambas análises sensoriais foram convi-
dados de forma aleatória, abrangendo 
professores, funcionários e estudantes 
do local. As cultivares utilizadas foram 
higienizadas com hipoclorito a 1% e 
posteriormente, cortadas de forma pa-
dronizada para o teste de aceitabilidade 
da cenoura in natura.

Para preparação de picles realizou-se 
a higienização das cenouras, cortes lon-
gitudinais no formato de bastão em torno 
de 10 cm por 1 cm de espessura, em 
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seqüência passou-se pelo processo de 
branqueamento e drenagem. A salmoura 
foi preparada na seguinte composição: 
40% de ácido acético (CH3COOH) e 
60% de água, adição de 3% de NaCl e 
0,5% de sacarose (C12H22O11) (Benevi-
des & Fortunato, 1998).

Para o teste de aceitabilidade in 
natura e em conserva tipo picles, os 
provadores receberam amostras de cada 
cultivar, cortadas em cubos uniformes 
e uma ficha para representar a escala 
hedônica estruturada mista de nove pon-
tos (9= gostei extremamente, 8= gostei 
muito, 7= gostei moderadamente, 6= 
gostei ligeiramente, 5= indiferente, 4= 
desgostei ligeiramente, 3= desgostei, 2= 
desgostei muito, 1 = desgostei extrema-
mente) para as variáveis sabor, textura 
(crocância), aparência, cor e impressão 
global de cada amostra (Carpenter et al., 
2000). Os participantes da análise sen-
sorial assinaram um termo de aceitação 
de participação, de acordo com o código 
de ética e pesquisa como estabelece a 
Resolução nº 196, de 10 de outubro de 
1996, do Conselho Nacional de Saúde. 
Participaram do teste de preferência in 
natura e em conserva tipo picles, 59 
provadores.

Foi realizada a análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade (SAS, 
1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cultivo de inverno
Com relação ao comprimento, as 

raízes são classificadas em três grupos: 
curtas (10-11,99 cm), médias (12-16,99 
cm) e longas (17-20 cm) (Freire et al., 
1984). No cultivo de inverno, observou-
-se que a cultivar Nantes apresentou o 
maior comprimento com 16,3 cm. Para o 
diâmetro e altura a Danvers foi superior, 
apresentando 3,0 e 56,9 cm, respec-
tivamente. Desta forma, as raízes das 
cultivares em estudo foram classificadas 
como médias, o que atende a preferência 
do consumidor brasileiro (Lana & Viei-
ra, 2000). Essas características também 
foram verificadas por Siqueira et al. 
(2005) que, em avaliações de raízes de 
cultivares de cenoura em sistema de pro-
dução orgânica, obtiveram raízes médias 
(12-17 cm) e diâmetro de 2,5-3,0 cm.

A produtividade da cultivar Nantes 
foi significativamente superior (29,02 
t ha-1) em relação às demais cultivares 
avaliadas, que não diferiram significati-
vamente entre si (Tabela 1). Esses rendi-
mentos estão na média dos rendimentos 
de 29,5 t ha-1 do estado do Paraná (CE-
PEA, 2008) e da média nacional (29,93 t 
ha-1). Luz et al. (2009), nas condições de 
Minas Gerais, em sistema convencional, 
obtiveram produtividade de 30,70 t ha-1 

no período de outono-inverno.
A cv. Nantes é recomendada para 

o cultivo de inverno (Filgueira, 2008). 
Pelos resultados obtidos percebe-se que 
a mesma apresentou raízes de qualidade 
e adaptação às condições climáticas de 
temperaturas médias máximas e mí-
nimas de 17 e 15°C, respectivamente, 
as quais corresponderam às faixas de 
temperatura de 10 e 25ºC citadas por 
Rubatzky et al. (1999), como sendo 
propícias para obtenção de raízes de 
cenoura com melhor qualidade.

Não foram encontradas nas cultiva-
res de inverno raízes com ombro verde 
(Tabela 1). Esse distúrbio fisiológico 
ocorre com maior freqüência no verão, 
em plantas com reduzida massa foliar e 
também a incidência depende da carac-
terística genética da cultivar (Finger et 
al., 2005). Luz et al. (2009) também não 
encontraram incidência desta anomalia 
na cv. Nantes, o que condiz com a afir-
mação da mesma ser considerada padrão 
de qualidade no Brasil (Souza, 1994), e 
que esta cultivar possui baixa incidência 
de ombro verde (Finger et al., 2005).

Com relação à severidade de queima 
das folhas não foram encontradas dife-
renças estatísticas entre as cultivares 
(Tabela 1). Lesões entre 61-100% na 
maior parte das folhas superiores e todas 
as inferiores mortas são considerados 
percentuais altos de severidade (Oliveira 

Tabela 1. Comprimento (COM), diâmetro (DIA), altura (ALT), produtividade (PROD), porcentagem de severidade de queima das folhas 
(PSQF), ombro verde (OV) e sólidos solúveis totais (SST) de cultivares de cenoura nos cultivos de inverno e de verão em sistema de cultivo 
orgânico (length, diameter, height, yield and percentage of leaf blight severity, green shoulder and total soluble solids of carrot cultivars, 
planted in winter and summer in the organic cropping system). Dois Vizinhos, UTFPR, 2010.

Cultivo de inverno COM (cm) DIA (cm) ALT (cm) PROD (t ha-1) PSQF (%) OV (%) SST (ºBrix)
Danvers 12,3b* 3,0a 56,9a 22,03b 21,4a* 0 9,0a
Shin Kuroda 12,5b 2,2b 49,6b 23,03b 17,2a 0 9,5a
Nantes 16,3a 2,4b 51,2b 29,02a 26,3a 0 7,0b
Flaker 12,6b 2,2b 41,4c 19,73b 14,5a 0 6,5b
CV (%) 28 23 14 25 18 - 12
Cultivo de verão
Shin Kuroda 14,7b 3,00a 57,50a 17,1b 28a* 25,3a 7,7b
Kuronan 14,8b 3,26a 52,96b 18,3b 32a 26,7a 10,0a
Brasíllia 15,9b 3,21a 41,97c 20,0b 31a 27,0a 7,3b
Esplanada 18,0a 2,56b 39,86c 32,0a 22b 5,6c 7,1b
Carandaí 15,3b 3,04a 49,35b 18,4b 35a 13,0b 6,8b
CV (%) 6 9 11 13 18 24 9

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% (means followed by same letter did not differ from each 
other, Tukey’s test, p<0.05).
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Filho, 1990). Os baixos percentuais de 
severidade das cultivares Shin Kuroda, 
Kuronan e Brasília (25,3, 26,7 e 27%), 
respectivamente, encontrados nas cul-
tivares de inverno devem-se ao fato de 
que as condições climáticas não foram 
favoráveis ao desenvolvimento da doen-

ça. Segundo Muniz & Magalhães (1984) 
para o desenvolvimento de Alternaria 
dauci, os requisitos básicos são alta 
umidade relativa do ar, alta precipitação 
e temperatura moderada. A temperatura 
média foi de 16,4ºC, a precipitação total 
durante o período de condução do ex-

perimento foi de 662 mm e a umidade 
relativa do ar média de 73%.

Os resultados dos sólidos solúveis 
totais demonstraram que as cultivares 
Danvers e Shin Kuroda apresentaram 
os maiores valores, com 9,0 e 9,5 ºBrix, 
respectivamente. As demais não dife-

Tabela 2. Teste de aceitação para os atributos aparência (AP), cor (C), textura (TEX), sabor (S) e impressão global (IG) aplicando escala 
hedônica* para as amostras in natura de cenoura no cultivo de inverno e verão em sistema de produção orgânico (test of acceptance, 
appearance, color, texture, flavor and overall impression applying hedonic scale for samples of fresh carrots in the winter season and summer 
in the organic production system). Dois Vizinhos, UTFPR, 2010.

Cultivo de inverno AP C TEX S IG
Danvers 7,00a** 7,34a 7,17a 7,29a 7,34a
Shin Kuroda 6,50a 7,54a 6,77a 7,00a 6,83b
Nantes 6,80a 6,06b 6,94a 6,46b 6,80b
Flaker 6,54a 7,20a 6,54a 6,09b 6,49b
CV (%) 24 21 22 26 21
Cultivo de verão
Shin Kuroda 6,42a* 6,58b 6,64a 6,45a 6,10a
Kuronan 6,48a 7,46a 6,55a 6,48a 6,15a
Brasília 6,58a 6,71b 6,97a 6,68a 6,48a
Esplanada 6,55a 6,58b 6,52a 6,48a 6,25a
Carandaí 6,13a 6,03b 6,55a 6,19a 5,77a
CV (%) 26 20 23 19 17

*Escala hedônica estruturada mista de nove pontos (9= gostei extremamente, 8= gostei muito, 7= gostei moderadamente, 6= gostei ligei-
ramente, 5= indiferente, 4= desgostei ligeiramente, 3= desgostei, 2= desgostei muito, 1= desgostei extremamente) (hedonic scale of nine 
grades (9 = liked extremely, 8 = liked very much, 7 = liked moderately, 6 = liked slightly, 5 = indifferent, 4 = disliked slightly, 3 = disliked, 
2 = disliked very much, 1 = disliked extremely) (Carpenter et al., 2000); **Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% (means followed by same letter did not differ from each other, Tukey’s test, p<0.05).

Tabela 3. Teste de aceitação para os atributos aparência (AP), cor (C), textura (TEX), sabor (S) e impressão global (IG) aplicando escala 
hedônica* para as amostras de picles de cultivares de cenoura no cultivo de inverno e verão em sistema de produção orgânico (test of 
acceptance, appearance, color, texture, flavor and overall impression applying hedonic scale for samples of fresh carrots in the winter season 
and summer in the organic production system). Dois Vizinhos, UTFPR, 2010.

Cultivo de inverno AP C TEX S IG
Danvers 6,60b** 6,88c 6,65a 5,92b 6,58c
Shin Kuroda 7,54a 7,96a 7,38a 7,04a 7,46a
Nantes 6,50b 6,23c 6,65a 6,19b 6,15c
Flaker 7,62a 7,69b 7,04a 7,11a 7,15b
CV (%) 21 22 21 23 20
Cultivo de verão
Schin Kuroda 7,23a* 7,42a 6,78a 6,52a 7,05a 
Kuronan 7,29a 7,13a 6,46a 6,39a 6,76a
Brasília 7,12a 7,05a 6,63a 6,69a 6,91a
Esplanada 7,25a 7,30a 6,49a 6,05a 6,58a
Carandaí 7,32a 7,52a 6,56a 5,97a 6,91a
CV (%) 15 16 22 24 16

*Escala hedônica estruturada mista de nove pontos (9= gostei extremamente, 8= gostei muito, 7= gostei moderadamente, 6= gostei ligei-
ramente, 5= indiferente, 4= desgostei ligeiramente, 3= desgostei, 2= desgostei muito, 1= desgostei extremamente) (hedonic scale of nine 
grades (9 = liked extremely, 8 = liked very much, 7 = liked moderately, 6 = liked slightly, 5 = indifferent, 4 = disliked slightly, 3 = disliked, 
2 = disliked very much, 1 = disliked extremely) (Carpenter et al., 2000); **Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% (means followed by same letter did not differ from each other, Tukey’s test, p<0.05).
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riram estatisticamente entre si (Tabela 
1). Os valores de sólidos solúveis totais 
obtidos no presente trabalho estão acima 
da faixa de 6,5 a 7,5º Brix, recomendada 
para colheita e consumo citada por Bar-
ros Júnior et al. (2005), o que permite 
afirmar que a cenoura estava com grau 
de doçura adequado para o consumo 
(Chitarra & Chitarra, 2000).

O conteúdo de sólidos solúveis 
totais obtidos no presente estudo pode 
estar relacionado ao sistema de cultivo 
orgânico associado às características 
genéticas da cultivar. Segundo Chitarra 
& Carvalho (1984) os sólidos solúveis 
totais são influenciados pelas condições 
de cultivo (sistema de produção, tipo 
de solo, clima) e por fatores genéticos. 
Confirmando os resultados obtidos, 
Alasalvar et al. (2001) e Rosenfeld et al. 
(1997) também constataram a influência 
do genótipo no conteúdo de sólidos 
solúveis totais de cenoura. Incrementar 
o grau de doçura do produto deverá ser 
uma característica importante no estabe-
lecimento de objetivos de melhoramen-
to, uma vez que a doçura é um atributo 
desejável no aumento da qualidade de 
cenouras (Alasalvar et al., 2001).

A análise sensorial in natura das 
cultivares de cenoura de inverno mos-
trou que para o atributo cor as cultivares 
Danvers, Shin Kuroda e Flaker rece-
beram as melhores notas, 7,34, 7,54 e 
7,20, respectivamente. Para o atributo 
sabor as melhores notas foram para as 
cultivares Danvers e Shin Kuroda e para 
a impressão global, a cultivar Danvers 
recebeu nota superior (7,34) em relação 
às demais. Para aparência e textura os 
tratamentos não diferiram estatistica-
mente (Tabela 2).

Analisando as notas designadas pe-
los provadores nos atributos da análise 
sensorial das cultivares de cenoura in 
natura, observou-se que as cultivares 
Danvers e Shin Kuroda tiveram maior 
aceitação pelos provadores. Observou-
-se que as cultivares Shin Kuroda 
e Danvers, que apresentaram maior 
grau de doçura, com maiores valores 
de sólidos solúveis, também foram às 
preferidas pelos provadores para o atri-
buto sabor, o que contribuiu para maior 
aceitação dessas cultivares. 

Também, verificou-se que o corte em 
cubos manteve o sabor e textura dessas 

cultivares. Esses resultados estão de 
acordo com a avaliação de qualidade 
sensorial da cenoura minimamente 
processada, onde foi observado que o 
tipo de corte em rodelas mantém o sabor 
e textura, quando comparado ao corte 
ralado, o que poder ter contribuído para 
os resultados de aceitação (Resende et 
al., 2003).

Para a análise sensorial da cenoura 
em conserva tipo picles verificou-se 
que as melhores notas para o atributo 
aparência foram para as cultivares Shin 
Kuroda e Flaker (Tabela 3). Para os atri-
butos cor e impressão global a cultivar 
Shin Kuroda foi a que resultou em maior 
aceitação pelos provadores, recebendo 
as melhores notas 7,96 e 7,46, atribuída 
entre os conceitos gostei muito a gostei 
moderadamente, respectivamente. As-
sim como na análise sensorial in natura, 
também para a cenoura em conserva 
tipo picles, a cultivar Shin Kuroda foi 
a que obteve melhor aceitação pelos 
provadores.

Cultivo de Verão
No cultivo de verão, verificou-se que 

a cultivar Esplanada apresentou maior 
comprimento de raiz (18 cm); as demais 
cultivares não diferiram estatisticamente 
entre si. Para a variável diâmetro, a 
mesma apresentou o menor valor (2,56 
cm), as demais não diferiram estatisti-
camente entre si. A cultivar Shin Kuroda 
resultou em maior altura em relação às 
demais cultivares avaliadas (Tabela 1). 
As raízes da cultivar Esplanada foram 
classificadas como longas, enquanto que 
as raízes das demais cultivares foram 
classificadas como médias, estando de 
acordo com os padrões de qualidade 
do mercado brasileiro (Lana & Vieira, 
2000). 

A produtividade (32,0 t ha-1) da cv. 
Esplanada foi superior às demais culti-
vares, que não diferiram estatisticamen-
te entre si (Tabela 1). Os resultados de 
produtividade da Esplanada podem ser 
explicados pelo seu potencial genético 
de rendimento citado por Vieira et al. 
(2005). Produção esta semelhante à 
verificada por Steiner et al. (2009) em 
sistema orgânico, na região de Marechal 
Cândido Rondon (PR), que obteve 
27,8 t ha-1. Em avaliações realizadas 
com a cultivar Esplanada no Distrito 
Federal, produtores orgânicos chegaram 

a alcançar média de 28 t ha-1(Vieira et 
al., 2005).

Os resultados de produção da cv. Es-
planada também podem ser explicados 
pelas condições climáticas (temperatura 
média de 24ºC, mínima média de 23ºC, 
máxima média de 25ºC e precipitação 
total de 724 mm) favoráveis à taxa de 
crescimento das raízes e da parte aérea 
e obtenção de raízes com melhor quali-
dade (alongadas e baixo percentual de 
ombro verde) (Rubatzky et al., 1999). 
As faixas de temperatura obtidas durante 
o período de condução do estudo estão 
de acordo com as citadas por Finger et 
al. (2005) como ideais para o cultivo de 
cenoura no período de verão.

A cv. Esplanada foi menos afetada 
com a severidade da queima das folhas. 
A cultivar Carandaí foi a que apresentou 
a maior severidade (35%), mas sem di-
ferir estatisticamente das cultivares Shin 
Kuroda, Kuronan e Brasília (Tabela 1). 
O baixo valor de severidade encontra-
do no cultivo de verão, possivelmente 
deve-se ao fato de que as condições 
climáticas não foram favoráveis ao de-
senvolvimento da doença. Esta menor 
severidade da cv. Esplanada, aliada as 
condições climáticas favoráveis e ao 
potencial genético da cv contribuíram 
para maior produtividade. 

Os resultados obtidos neste trabalho 
estão de acordo com as informações 
de Vieira et al. (2005). De acordo com 
esses autores, a cultivar Esplanada 
apresenta alta resistência à queima-
-das-folhas, produz raízes de formato 
cilíndrico, alongadas e finas, com apro-
ximadamente 20 cm de comprimento e 
3 cm de diâmetro; baixa incidência de 
ombro verde, em relação às cultivares 
do grupo Brasília.

Com relação ao ombro verde, a cv. 
Esplanada apresentou a menor percen-
tagem (5,6%), seguida da cv. Carandaí. 
Por outro lado, as cultivares Shin 
Kuroda, Kuronan e Brasília apresen-
taram os maiores valores (25,3, 26,7 
e 27,0%), respectivamente, entretanto, 
sem diferirem estatisticamente entre si 
(Tabela 1). 

Além da predisposição genética, 
também verificou-se que durante o 
cultivo de verão, as condições de tem-
peratura foram mais elevadas em relação 
ao cultivo de inverno, o que resultou em 
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plantas com reduzida massa foliar, o que 
pode ter contribuído para os maiores 
valores de ombro verde nas cultivares 
Shin Kuroda, Kuronan e Brasília. Valo-
res ainda maiores de ombro verde foram 
obtidos nas cultivares Brasília Calibrada 
(33,2%), Brasília RL (30,7%) por Luz et 
al. (2000) nas condições de Uberlância 
(MG), com pluviosidade de 1.172 mm e 
temperatura média de 23,7ºC e máxima 
de 27,7ºC.

Os resultados obtidos com as cul-
tivares em estudo confirmam as reco-
mendações de Filgueira (2008), ou seja, 
cultivares recomendadas para o cultivo 
de verão (Brasília, Carandaí, Alvorada 
e Esplanada) apresentam adaptação à 
temperatura e pluviosidade elevadas, 
e alta resistência à queima-das-folhas. 

Os resultados de sólidos solúveis 
totais variaram de 6,8 a 10 ºBrix. 
Verificou-se diferença significativa 
entre as cultivares avaliadas, sendo que 
a cv. Kuronan apresentou o maior valor 
de açúcares (10 ºBrix), as demais não 
diferiram entre si (Tabela 1). Os resul-
tados de sólidos solúveis totais da cv. 
Kuronan mostraram que a mesma, no 
momento da colheita, estava com teor de 
açúcares acima das demais, o que pode 
ser explicado, em função das caracte-
rísticas genéticas da cultivar associada 
às condições climáticas favoráveis, com 
temperatura média de 24ºC e radiação 
solar de 913 Kj m-², condições essas 
favoráveis ao acúmulo de açúcares e de 
acordo com as faixas ideais de cultivo 
citadas por Finger et al. (2005).

A análise sensorial in natura das 
cultivares de verão mostrou que para 
os atributos aparência, textura, sabor e 
impressão global não houve diferença 
significativa entre os parâmetros ava-
liados. Para o atributo cor, a cultivar 
Kuronan recebeu a melhor nota (7,46) 
em relação às demais (Tabela 2). 

Verificou-se que, nas cultivares de 
cenoura servidas in natura, os provado-
res tiveram dificuldade em diferenciar 
os genótipos por atributos como tex-
tura e sabor. Segundo Sant’ana (1995) 
cenouras servidas cruas influenciam na 
preferência dos provadores, devido à 
presença de substâncias voláteis indese-
jáveis que dificultam a diferenciação de 
cultivares, por características sensoriais. 
Segundo o autor, a cenoura preparada a 

vapor ou na forma de conserva, pode 
eliminar essas substâncias, acentuando 
o sabor e facilitando a preferência do 
provador.

As notas atribuídas pelos provadores 
para as amostras de cenoura in natura 
corresponderam na escala hedônica de 
gostei moderadamente a gostei ligei-
ramente das cultivares de cenoura, o 
que condiz com boa aceitação pelos 
provadores. Um dos fatores que pode 
ter contribuído para aceitabilidade das 
cultivares de cenoura foi a concentração 
de açucares que está diretamente rela-
cionada com o sabor. 

O resultado obtido da análise sen-
sorial in natura da cultivar Kuronan 
possivelmente, se deve pelo fato dessa 
cultivar apresentar maior concentração 
de açúcares (10 ºBrix), coloração la-
ranja avermelhada e maciez (Penteado, 
2007), o que pode ter influenciado a 
preferência dos provadores com relação 
ao atributo cor. 

O sistema de cultivo associado às 
condições climáticas favoráveis con-
tribuiu para a obtenção de cenouras 
com qualidade visual adequada, boa 
aceitabilidade e preferência do consu-
midor. Características semelhantes de 
aceitabilidade e preferência também 
foram observadas por Evers (1989) em 
sistema orgânico de produção. 

Em conserva tipo picles as cultivares 
de cenoura não diferiram estatisticamen-
te entre si (Tabela 3). Para os atributos 
cor e sabor as respostas dos provadores 
corresponderam ao conceito na escala 
hedônica de gostei moderadamente e 
gostei ligeiramente, respectivamente. 
Observou-se que as cultivares de ce-
noura em conserva tipo picles apresen-
taram boa aceitação pelos provadores, 
podendo assim, ser feito a conserva para 
aproveitamento em excedente de safra, 
agregando valor ao produto final.

Conclui-se que no cultivo de inverno 
a cultivar Nantes resultou em maior pro-
dutividade. Com relação ao cultivo de 
verão, a cultivar Esplanada se destacou 
em produtividade, resistência à queima 
das folhas e ombro verde. Com relação 
à análise sensorial in natura e conserva 
tipo picles as características organolép-
ticas das cultivares apresentaram boa 

aceitabilidade pelos consumidores. 
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